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Resumo 

Ferimentos por armas de fogo podem resultar em consequências estéticas e funcionais devastadoras para as vítimas desse 

tipo de trauma. Vários fatores influenciam este tipo de ferimento, tornando complexo o atendimento inicial e o 

tratamento definitivo pela imprevisibilidade destas lesões. O aumento da violência urbana e o avanço tecnológico aplicado 

ao desenvolvimento de projéteis e armas de fogo proporcionaram uma incidência maior de traumas faciais complexos. A 

agressão física por projétil de arma de fogo está cada vez mais presente no dia-a-dia do cirurgião bucomaxilofacial e, 

normalmente, são casos de difícil resolução devido à perda de substância decorrente do impacto do projétil, tornando a 

reconstrução de tecidos ósseos e moles um desafio cirúrgico. Tais ferimentos em mandíbula geralmente resultam em 

fraturas cominutivas e requerem tratamento cirúrgico com aplicação de técnicas de fixação adequada. Paciente J. L. S, 28 

anos, sexo masculino, leucoderma vítima de agressão física por arma de fogo em hemiface esquerda, ao exame físico foi 

evidenciado mobilidade em corpo mandibular esquerdo, maloclusão, limitação de abertura bucal, dor e edema 

importante na região afetada, caracterizando uma fratura complexa de corpo mandibular esquerdo, confirmado com a 

realização do exame de imagem tomografia de face. O presente trabalho tem como objetivo relatar e discutir um caso de 

fratura mandibular ocasionado por projétil de arma de fogo e seu respectivo tratamento fechado como uma forma de 

resolução definitiva.


